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famoso por sua contribuição ao conhecimento da mitologia e da lingüística. Seria liome ­
nagem nada mais do que justa a um homem que dedicou a vida ao estudo da região . 
E para dar ben1 a idéia de que nem de longe estão revelados todos os mistério s d,1, flo­
resta amazônica, não faria mal alguma referência menos rápida a cientistas ele n ossos 

dias, con10, por exemplo, a Ettore Biocca, italia110 também, que ainda há uns tr ês ano s 
voltou de uma expedição com descobertas muito importantes no campo da par asitolog, ia 

e da et11ologia .. 
A ciência, afirma-se, não tem pátria; os cientistas sim, ainda mais quand o são ex­

ploradores. Não se lhes troque, pois, a nacionalidade. Na legenda duma ilu ,traç ão, 
Lér) r aparece como espanhol (pág. 435) ; no índice, Poeppig está como botânico fra ncês 
(pág. 476), e Martius surge como austríaco também no texto (págs. 188 e 410) . f: ste s e 
outros descuidos de revisão, entretanto, se corrigirão fàcilmente em edição futu ra, qu e 
por certo não tardará. 

É n1uito boa a apresentação gráfica do volurr1e. A riqueza de gravuras é extrao rdi­
nária, mas a sua seleção não satisfaz. Dispomos hoje de tão abundante materi al foto­
grá .fico, e de excelente qualidade, sôbre a Amazônia em todos os seus aspect<) S, qtie 
não se justifica a inclusão, como que para sair de um embaraço , de ilt1strações de 1no­
numentos arqueológicos mexicanos, de igrejas coloniais mineiras, de tipos e cenas indí ge­
nas das mais diversas áreas sul-americanas. Em lugar de um sem-número de f otogra­
fias e desenhos de objetos da antiguidade peruana, sem dúvida bonitos, mas e:n sua 
maioria bastante conhecidos, desejaríamos ver uma amostra que seja da cerâm ic3. ma­
rajoara ou da arte de Santarém. Faz falta também um bom mapa moderno da. l)a cia 

A • an1azon1ca. 

Em que pêse a tudo isso, há no livro muito que aprender. O estilo, vivo e pit or esco J 
n1antén1 alerta o leitor do con1êço até o fim. 

Egon Schad:.eri 

* 
LUÍS DA CÃM.I\R .I\ CASCUDO: lvfade iri Africa. 193 pá gs ., 2 J)rancha s . Editôra 

Civilização Bra sileira S. A. Rio ele Janeiro, 1965. 

Câ mara Cascudo, folclorista conl1ecido no Brasil e no inundo , acaba de acre sce ntar 
n1ais urna obra a sua muito re spe itável produção científica. O livro, un1 tanto rapsó dico , 
\ 'al e por um passeio i11strutivo pela África e pelo Brasil. Tem por objeto princ ip::iJ so­
bre\ ,i\1ê11cias culturais negras em nosso país, coisas com que o autor estava de longa, data -
familiarizado atra .vés de seu vasto conhecimento do folclore nacio11al e que foi como 
c1ue redescobrir en1 viagens que fêz, há pot1cos a11os, pelo conti11ente africano, oci ci nt:il e 
or ienta l. A par dêsses elementos, vi11dos de lá com a in1portação de escravo s, apo nta111 
outros, de origem brasílica, hoj e int egrados em culturas do Continente Negro. Dos pri ­
n1eiro s, muitos já cuidaram; o que falta investigar melhor é a inflt1ência bra sileir:i cn1, 
t erra s africanas e o refluxo cultural afro-brasileiro para alén1 do Atlântico. 

O subt ítulo "Pesquisas e 11otas", apôsto entre parênteses , 11ão promet e ur11;i 3,ni list: 
e1n profundidade , que não poderia estar nas int ençõ es do autor. Não pretende ê!e e- tti­
dar de forn1a exaustiva a 11enhum dos temas que aborda, já que para tanto se ria, pre­
cis<) um vo lum e de cinco ot1 dez vêzes o tamanho dês te. No prefácio , advert e a o leitor 
que não quer discutir , ape11as verificar. O que 11ão impede que, vez por outr :1, m a11i­
f este a st1a OJJinião en1 questões controversas, i11dicando algun1 argumento e1n q ue se 
apóia. 
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Con1 cliligê11cia e atc11ção, o sáb io viajante vai registrando os paralelos e as sen1e­
Jl1a11ças co111 o que deparou no folclore brasileiro em quatro décadas de estud o e de 
pesquisa. P erce be-se be111 a sat isfação que experin1enta ao associar êsses fatos com mi l e 

. . " . 
u111a rem1111scenc1as, vcrcladeiro caleidoscópio que abra11ge tôda s as parte s do ml 111d() e 
tôdas as épocas da l1uma11idade, até m esmo a pré-históri a . O folclorista assegura que o 
seu n1aior esfôrço foi o de pôr freios à ima gina ção . 

Coisas tais co1110 o ana11ás, o {Japaga io verd e, a rêde de d.ormir e búzio s rlas praias 
nordestinas estão entre os elen1e11tos brasílicos levados daq ui para a África, mas a pre­
sença hoje, nesse conti11e11te, de f enôm e11os ot1 traços sirnilares a out ros c11contrado s aqui 
pelos portuguêses 11ão leva o autor, sem mai s 11em meno s, a ad mitir a sua origem 
sul-americana. Nem adota essa atitucle com relação a fato s rla cultura l)ras ileir a de 
nossos dias. Ao contrário. A despeito de sua inclinaç ão difu sio11ista , J)rocur a sen1pre lo­
calizar, cá e lá, elementos autócto11es afins preexiste11tes ao co11tacto qt1e po cleria1n tal­
vez, em certos casos , facilitar a compreensão de como as coisas vi11das de fora se inte­
graram em co11texto diferente. En1 suas andança s pela África, ide11tifica u1n sem-número 
de traços culturais qu e, trazidos ao Brasil, aqui se conservam, mai s ou menos transfi­
gurados. Outros apenas se parecem con1 elemento s originais de 11ossa terra. Quanto à 
bar1ana, velho pomo de di scórdia, ten1 por certo que, alén1 de espéc ies afr icana s, outr as 
há nativas da América. As citações qu e apresenta não o compro, ,an1. 

Festas, danças e ritos , amuletos, os n1ais variados usos e costu1nes, crenças e padrões 
de comportamento, topónimos e expressões idiomática s, tudo isso e muito mai s ser,;e de 
n1otivo ou pretexto para co11frontos, ora con1 intt1ito l1istórico-ct1ltural , ora para ave ntar 
uma simples hipótese psicológica. A rainha Jinga das con gaclas, o ca.funé, o samba de 
umbigada, entre outras coisas, dão margem a comentários eruditos. i\ s pá ginas 1nais subs­
tanciosas são as que se referem às danças. Em geral, porém, o t exto peca por excesso de 
citacões testemunhos de muito manuseio de livro s, mas tão 11umerosas que o leitor t em 

, ' 
séria dificuldade de apree11der o fio do pe11samento. E nem sempre o especiali sta se dis-
porá a acompanhar sem relutância as conjeturas e as explicações propostas. A po sição de 
socó atitude de descanso comum em tribos ha1níticas das mar gens elo Nilo ( e por i.:;so 

' 
conhecida como posição nilótica) , 1nas e11contra.diça cm muitas outras regiões do mund o, 
i11terpreta-a Cascudo, co11tradizendo a Li11dblon1, como in1itação "das aves per11altas qt1e 
fican1 , horas seguidas, co1n uma fJerna e11coll1ida, à beir a dá gua " (pág . 80) . Todos os 
povos, argumenta , em qt1e se registrou o costum e habitan1 à beir;:t de rios ou la gos . Na 
América do Sul ocorre em pelo menos uma dúzia de trilJo s indí genc1s, clesde o 11orte de 
Co lômbia a.té o Paraguai, e tambén1 11a J)o pula ção brasileira do litoral nordestino. O 
{111ico respon sáve l por sua existê11cia e1n áreas sul-americanas seria o escra \ 'O neg~o. 
Con 1 a. devida ,,ênia, o desconfiado leitor coloca aí um })o nto de interrogação , con10 o 
uõe em outras I1ipóteses e afirmações. Mas acal)a reco11hecendo que "1-'1ade i11 Africa'', 
~lém de conter muitas idéias sugesti, ,as, chama a. atenção para uma infinidade de peque­

n os fatos que a. outros escaparam. 

Na paisagen1 intelectual brasileira, Luís da Câmara Cascudo ten1 algo de l1omérico. 
Nem lhe faltam, é claro, os necessários cochilos. Seria pedantismo pôr-se a catá-los num 

Ji,1re pitoresco, escrito ao correr da pena. 

Egon Schaden 

* 


